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Introdução

O estado de Mato Grosso do Sul é uma das 27 unidades
em que se divide a República Federativa do Brasil.
Está situado na região centro-oeste brasileira. Possui,
como elementos característicos, o Pantanal
Matogrossense, a pecuária bovina e o cultivo da soja.
É um estado que apresenta grandes perspectivas de
desenvolvimento econômico baseado na agropecuária
e no turismo.



CAPÍTULO 1
 Povoamento 

A ocupação humana do estado de Mato Grosso do Sul
iniciou-se por volta de 10.000 A.C. através dos
primeiros habitantes indígenas, ancestrais dos
ameríndios contemporâneos Guaranis, Terenas,
Caiouás e Caiapós, tendo, através dos anos, novos
povos se estabelecido na região, como por exemplo os
Ofaiés.

CAPÍTULO 2
Brasil Império: povoamento e disputas de território
 No ano de 1829, uma expedição enviada por João da
Silva Machado, Barão de Antonina, e chefiada pelo
sertanista Joaquim Francisco Lopes, visando a
expansão dos campos de pecuária do vale do Rio São
Francisco, atravessou o Rio Paraná e fez contato com
os índios Ofaiés, que eram dóceis, à altura da atual
Três Lagoas. 



Também faziam parte dessa entrada Januário Garcia
Leal Sobrinho, seus irmãos e outros sertanistas.
Januário Garcia Leal Sobrinho e sua família
permaneceram, aproveitando a oportunidade, no leste
sul-matogrossense, fundando o Arraial de Sete Fogos,
que mais tarde se tornaria Paranaíba.

CAPÍTULO 3
Os irmãos Lopes e a ocupação dos Campos de

Vacaria
Quanto à família Lopes, dos irmãos Joaquim Francisco
e José Francisco Lopes, adentrou com outros
colonizadores o sul de Mato Grosso. Iniciou-se em
1830, o povoamento de fato das terras que hoje
constituem o atual Mato Grosso do Sul, dando um
novo impulso a antigas povoações como Miranda,
Corumbá e ao Arraial de Belliago, que se tornou
Coxim. 



Data dessa época, também, o primeiro movimento
migratório para a região da colônia de Dourados - Rio
Brilhante, nos "Campos de Vacaria", seria
inicialmente ocupada em 1835 por Antônio Gonçalves
Barbosa.

CAPÍTULO 4
Migração

Durante seus quase quinhentos anos de história
espanhola, portuguesa e brasileira, a chegada de
migrantes, colonizadores e conquistadores foi
constante. Desde que o primeiro colonizador europeu,
Aleixo Garcia, que teria pisado em seu território em
1524, ao percorrer a trilha do Peabiru, o estado de
Mato Grosso do Sul recebeu migrantes de diversas
partes do Brasil nas diferentes fases de sua ocupação.



CAPÍTULO 5
Migração paulista

Desde o início do século XVII, paulistas eventualmente
se estabeleceram na região, a partir das primeiras
expedições bandeirantes. O fluxo de migrantes
paulistas, no entanto, tornou-se contínuo a partir das
últimas décadas do século XVIII, quando da ocupação
do oeste, nordeste e centro do estado.

 Durante o século XX, os paulistas também se fizeram
presentes como colonos das companhias
colonizadoras e operários dos fundadores das cidades
do leste e sudeste sul mato-grossenses. O influxo de
paulistas no estado permanece ininterrupto século
XXI adentro.



CAPÍTULO 6
Migração gaúcha

O início da migração gaúcha deu-se juntamente ao
começo do fluxo contínuo de migrantes paulistas no
final do século XVIII, quando mais cidades passaram a
ser fundadas no sul matogrossense. Esta chegada de
gaúchos deu-se, ainda como os paulistas, de maneira
constante durante o século XIX e início do século XX.

 Na década de 1970, no entanto, uma segunda onda de
migrantes gaúchos estabeleceu-se em Mato Grosso
do Sul, seguindo padrões de colonização notadamente
diferentes da primeira. Juntamente com paranaenses,
estes gaúchos procuravam se dedicar à cultura
mecanizada da soja na região centro-sul do estado.



CAPÍTULO 7
Migração mineira

Foi com as expedições realizadas no final da década de
1820 pelo Barão de Antonieta que uma maior
quantidade de mineiros passou a adotar o sul mato-
grossense como seu novo lar, sobretudo com o
advento das frentes colonizadoras dos Garcia Leal e
dos Lopes, no nordeste e centro do estado. Tal
processo continuou durante o século XX e, assim
como a migração paulista, a migração mineira
continua sendo um fator constante em Mato Grosso
do Sul no século XXI.

CAPÍTULO 8
Migração paranaense

Diferentemente dos casos das migrações paulista e
mineira, a chegada de migrantes paranaenses às
terras sul-matogrossenses deu-se em dois momentos
históricos mais isolados. 



Uma grande onda de paranaenses chegou ao estado
durante a década de 1940, com a Marcha para o Oeste
promovida por Getúlio Vargas e as companhias de
colonização, estabelecendo-se nas regiões central e
sul do estado, na Colônia de Dourados. A segunda
parcela desses migrantes estabeleceu-se em Mato
Grosso do Sul nas décadas de 1970 e 1980, à procura
de terras onde pudessem se dedicar à produção
mecanizada de cereais, sobretudo a soja, na mesma
região que a anterior.

CAPÍTULO 9
Economia de Mato Grosso do Sul

A região onde Mato Grosso do Sul está localizado
contribui muito para o seu desenvolvimento
econômico, pois é vizinho dos grandes centros
produtores e consumidores do Brasil: Minas Gerais,
São Paulo e Paraná, além de fazer fronteira com dois
países sul-americanos (Bolívia e Paraguai),



uma vez que se situa na rota de mercados potenciais
de toda a zona ocidental da América do Sul e se
comunica com a Argentina através da Bacia do Rio da
Prata, dando também acesso ao oceano Atlântico e ao
Pacífico através dos países andinos, como Bolívia e
Chile.

 A principal área econômica do estado do Mato Grosso
do Sul é a do planalto da bacia do Paraná, com seus
solos florestais e de terra roxa. Nessa região, os
meios de transporte são mais eficientes e os
mercados consumidores da região Sudeste estão mais
próximos.

Sua economia está baseado na produção rural
(animal, vegetal, extrativa vegetal e indústria rural),
indústria, extração mineral, turismo e prestação de
serviços. Mato Grosso do Sul possui um dos maiores
rebanhos bovinos do país. 



Além da vocação agropecuária, a infra-estrutura
econômica existente e a localização geográfica
permitem ao estado exercer o papel de centro de
redistribuição de produtos oriundos dos grandes
centros consumidores para o restante da região
Centro-Oeste e a região Norte do Brasil.

No estado 44,77% da população residente compõe a
população economicamente ativa (PEA). Quanto ao
rendimento médio das pessoas de dez anos ou mais
(1.366.871 habitantes), 55,85% (763.293 habitantes)
têm como renda média mensal até um salário-
mínimo. 

Segundo dados da Secretaria de Estado de Finanças,
Orçamento e Planejamento de Mato Grosso do Sul
(SEFOP), do total de ICMS arrecadado pelo estado,
52,7% provém do comércio, 23.7% da agropecuária,
17,2% de serviços e o restante vem da indústria. 



A maior economia do estado é Campo Grande com um
PIB de R$ 7,84 bi, seguido de Corumbá (R$1,98
bilhão), Dourados (R$ 1,93 bilhão) e Três Lagoas (R$
1,17 bi).

Antes da chegada dos europeus à região, no século
XVI, o território sul-mato-grossense era habitado por
diversas nações indígenas que guerreavam
constantemente entre si por causa de território. As
principais nações indígenas eram a dos guatós, a dos
paiaguás, a dos guaicurus, a dos terenas, a dos
guaranis, a dos xamacocos, a dos guanás, a dos
bororos, a dos ofaiés, a dos quiniquinaus etc.

 Os guatós e os paiaguás eram conhecidos pela sua
habilidade em conduzir canoas, habilidade esta que os
tornava senhores dos cursos d'água na região. Os
terenas e os guanás, ambos falantes de línguas do
grupo aruaque, eram famosos pelas suas habilidades
agrícolas: cultivavam mandioca, milho, amendoim,
feijão etc.
 



Os guaranis dominavam as matas da atual fronteira
com o Paraguai, de onde extraíam erva-mate para
produzir sua bebida típica, o ka'a y ("bebida de folha",
em português). Os guaicurus se consideravam um
povo superior e procuravam submeter os demais
povos indígenas à escravidão. Neste contexto, os
primeiros exploradores europeus chegaram ao
território sul-mato-grossense no século XVI. 

Expedições espanholas penetraram o continente
através do rio da Prata e subiram seu leito em direção
ao império Inca ou cortaram o caminho partindo do
litoral brasileiro e penetrando a pé pelo interior. Em
ambos os percursos, exploraram o território sul-
mato-grossense.



Hino de Mato Grosso do Sul 
Os celeiros de farturas, 
Sob um céu de puro azul, 
Reforjaram em mato grosso do sul 
Uma gente audaz. 
Tuas matas e teus campos, 
O esplendor do pantanal, 
E teus rios são tão ricos 
Que não há igual. 
A pujança e a grandeza 
De fertilidades mil, 
São o orgulho e a certeza 
Do futuro do brasil. 
Moldurados pelas serras, 
Campos grandes: Vacaria, 
Rememoram desbravadores, 
Heróis, tanta galhardia! 
Vespasiano, camisão 
E o tenente antonio joão, Guaicurus, Ricardo Franco, Glória e
tradição! 
A pujança e a grandeza 
De fertilidades mil, 
São o orgulho e a certeza 
Do futuro do brasil.


